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1 INTRODUÇÃO
A eminência das tecnologias na educação vem ocorrendo através das chamadas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Ao referenciar-me sobre as tais tecnologias, farei uso destes como meios de comunicação relacionados às Tecnologias Digitais (TDs), aqui entendidas como celulares, iphones, tablets...Tendo em vista sua eminência no atual contexto educativo.
Cerutti (2014) apresenta a ideia das TICs enquanto espaços de inovações tecnológicas se somadas à aula elaborada com fins para construção de conhecimento. Em algumas áreas vamos perceber que determinadas tecnologias possuem mais efeito, a mesma autora referencia como exemplo a pesquisa na Internet sobre os animais e seu habitat nas aulas de ciência. Requer que o professor conheça as diferentes ferramentas e analisem em quais conteúdos elas terão maior eficácia.
As TDs estão correlacionadas nas TICs, ou seja, é digital conforme a denominação do dicionário Priberam (2014) porque adjetiva de dois gêneros: dos dedos ou a eles relativos; relativo a digito, ou seja, entende-se aqui, enquanto inclusão digital, inclusão de fazer/ agir mediante determinada tecnologia, digitando possibilidades de informações, aprendizagem e comunicação. Possuímos muitas tecnologias, associadas ao que vêm como uma inovação, digital são tecnologias de contato e toque como celulares, computadores, revistas que podem ser acessadas virtualmente. 

A fim de elucidar tais questões, observa-se a seguir o conceito apresentado por Fagundes e Hoffman, sobre o assunto das políticas públicas de inclusão digital. 

Incluir digitalmente é possibilitar acesso as TIs e a Internet para que a tecnologia e a rede de computadores passem a fazer parte da realidade do indivíduo ou da instituição beneficiada. Entretanto, inclusão digital não pode ser restrita a acesso: incluir é envolver, inserir e relacionar; é fazer parte, é causa e efeito; é possibilitar o acesso à informação bem como à produção de informação. (Fagundes, Hoffman, 2008, p.3.)

Atualmenteas TICs se apresentam no mundo educacional como a proposta de uma educação pautada pela inovação, atratividade, dinamicidade e criatividade. As aulas inovadoras, aparadas pelo uso dos meios tecnológicos, os quais favorecem a mediação entre o conteúdo, a prática e o aprendizado, acompanhada da realidade que temos em que os educandos estão acostumados ao uso das tecnologias digitais (celular, notebook...) em seu cotidiano.
Assim sendo, este artigo busca considerar as TICs e sua relação com as Tecnologias Digitais, tendo como pressuposto a construção do conhecimento e inovação às propostas educacionais, em que as salas de aulas sejam ambientes de aprendizagem, com os quais o aluno pode acompanhar e desenvolver a construção do conhecimento.

Tendo as TICs como algo emergente à sociedade essa, também, é uma preocupação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO-BRASIL), confirmando mais uma vez a ideia de que tecnologias devem estar a favor da educação, servir ao processo educativo favoravelmente. Isso a UNESCO em seu site principalapresenta através do documento afirmando a ideia de que: 

As TICs são apenas uma parte de um contínuo de tecnologias, a começar pelo giz e os livros, todos podendo apoiar e enriquecer a aprendizagem. Segundo, as TICs, como qualquer ferramenta, devem ser usadas e adaptadas para servir fins educacionais. Terceiro, várias questões éticas e legais, como as vinculadas à propriedade do conhecimento, ao crescente tratamento da educação como uma mercadoria, à globalização da educação face à diversidade cultural, interferem no amplo uso das TICs na educação. Na busca de soluções a essas questões, a UNESCO coopera com o Ministério da Educação nos projetos Informática na Educação, com o objetivo de aplicar tecnologias de informação e comunicação no processo ensino-aprendizagem. (UNESCO - BRASIL, 2006, online).

No contexto de cibercultua apresenta-se o conceito relacionado aociberespaço, aqui visto de acordo como Levy (1999) define por rede, ou seja, um meio de comunicação de interligação, mais facilitadamente como espaço que interliga mais do que uma rede de conexão, ou rede tecnológica. Assim, unindo formação e cibercultura apresentar-se a partir do pressuposto que cibercultura existe esta porta para abrilhantar a prática docente que deriva de uma formação docente, e ambas necessitam de um ambiente que favoreça a sua existência.

2 DESVENDANDO O CIBERESPAÇO
As reflexões que seguem, buscam discorrer sobre a compreensão do ciberespaço em relação às tecnologias digitais presentes no contexto atual. Integrando sociedade e conhecimento socialmente apresentados a partir do relação destes na construção do que é o ciberespaço.
O desejo é motor. Assim Lévy (1999) define a existência da necessidade de criação dos veículos. Ao mesmo tempo em que coloca que a automobilística é um desejo individual, ela surge como um motor de desejos e o ciberespaço é um tipo particular de relações entre pessoas, entre desejos comuns.
Neste primeiro momento escrevo os conceitos de Lévy 1999 no qualtraz a ideia da tecnologia, o resgate das formas variadas de utilização da mesma enquanto movimento social, visto que não era de manuseio de todos. O crescimento da comunicação baseada na informática foi iniciado por um movimento de jovens metropolitanos cultos que veio à tona no final dos anos 80.  A internet constitui o grande oceano do novo planeta e é alimentada por muitos rios e os conjuntos desta rede hidrográfica é que constitui o ciberespaço.

A internet é o principal símbolo do ciberespaço e que é um belo exemplo de construção cooperativa, pode-se dizer então, que a partir das participações interativas e sociais é que o ciberespaço se torna algo vivo.

O crescimento inicial do ciberespaço é marcado por três princípios: a interconexão (um contínuo sem fronteiras, um universo por contato virtual), a criação de comunidades virtuais (ligadas por interesses, mantem relações de contato, são os motores, a vida diversa e surpreendente do universo por contato) e a inteligência coletiva (trocas de ideias, informações, questionamentos e respostas – a finalidade ultima dos três princípios).

Os três princípios acima se inclinam para um fim em si mesmos: a autonomia e a abertura para a alteridade. A Cibercultura é o universo sem totalidade e o ciberespaço surge como ferramentade organização de comunidades de todos os tipos e de todos os tamanhos em coletivos inteligentes, que permite que haja a interligação, que se articulem entre si.

Cada um dos três espaços constitui uma condição necessária à existência do outro, pois não há comunidade virtual sem interconexões, não há inteligência coletiva em grande escala sem virtualização ou deterritorialização das comunidades no ciberespaço. A intercomunicação condiciona a comunidade virtual, que é uma inteligência coletiva em potencial.

O autor questiona como o ciberespaçoafeta o espaço urbano e considera que este diretamente relacionado às regiões metropolitanas, por outro lado o ciberespaço, quando bem utilizado contribui para que regiões menos favorecidas desenvolvam-se.Lévy (1999, p. 186) enfatiza a ideia de que “(...) A verdadeira democracia eletrônica consiste em encorajar, tanto quanto possível – graças às possibilidades de comunicação interativa e coletiva oferecidas pelo ciberespaço (...)”.

Quanto à relação cidade e ciberespaço, o primeiro deles é a analogia feita entre as comunidades territoriais e virtuais; o raciocínio em termos de substituição; a assimilação do ciberespaço a um equipamento urbano ou territorial; a exploração dos diferentes tipos de articulação.
 “(...) a organização do ciberespaço procede de uma forma particular do urbanismo ou da arquitetura”. “E “que” colocar a inteligência coletiva no posto de comando é escolher o novo a democracia, reatualizá-la por meio da exploração das potencialidades mais positivas dos novos sistemas de comunicação”. (Lévy, 1999, p. 196).
O autor também utiliza como exemplo a cidade digital de Amsterdã, onde as informações sobre os serviços territoriais são colocados na net e também à comunidade encontra espaços de interatividade. O autor apresenta dois atributos que mantém o projeto: sensibilizar os dirigentes para as novas possibilidades das redes de conectividade e oportunizar acesso a todos. A relação cidade-ciberespaço é mal entendida, isso porque por vezes funciona apenas como uma versão representativa que não utiliza de fato os recursos e linguagens do ciberespaço. 

Quanto à substituição, induz a ideia de que os novos instrumentos de trabalho cooperativo on-line permitem a participação na vida econômica internacional a partir de sua própria casa ou centros locais. O autor elenca vários benefícios desse processo de substituição da presença física pela virtual entre elas, destacamos:desafogamentos dos centros urbanos e como consequência a redução da poluição.

O mesmo elenca que o ciberespaço é um potente fator de desconcentração e deslocalização, mas que nem por isso elimina os centros, apenas modifica as formas como estes são colocados. Levanta a questão de que mesmo que com muitos contatos e com os teletrabalhos o que atrai as cidades são as relações humanas.

No quesito assimilação, Lévy ostenta que a assimilação tem interesses claros e que parte de uma questão tecnocrática politico-administrativo. O ciberespaço está inserido as ideias de redes de comunicação e estáelencadoerroneamente ao ideário de "autoestrada da informação", sendo que esta se apresenta como um comercio de produtos tecnológicos, errôneo pelo fato de que o ciberespaçonão é um produto mercantil, mas uma ponte de interação.
Em relação à articulação que é a ideia defendida por Lévy, consiste em pensar dois espaços qualitativamente muito diferentes o do território e o da inteligência coletiva. Sendo que aos olhares de articulação do espaço social e o virtual tem o propósito de não se substituir, mas sim busca eliminar a lentidão dos processos. 

"Escolher a inteligência coletiva não requer apenas uma mudança de funcionamento da cidade ou da região e de suas instituições, implica também que se organizem funções do ciberespaço especialmente concebidas dentro dessa perspectiva (...)”. (1999, p. 195)
A construção de conhecimento no mundo cibercultural é um grande desafio tanto para os nativos aceitarem os ideários dos imigrantes e mais desafiador ainda os imigrantes adentrarem a essa realidade em que precisam inovar-se para dialogar com as tecnologias. 

A cibercultua é um espaço de transbordamento do conhecimento, ou seja, muitas informações estão disponíveis, muitas opiniões expostas, assim as informações são de fácil e livre acesso. O livre acesso às informações não significa que a Cibercultura seja apenas algo positivo.

Onde entram as TICs nesse processo? Em particular o uso da Internet e dos materiais digitais na vida cotidiana das pessoas otimiza para que seja aguçado o interesse dos educadores no sentido de utilizar múltiplas potencialidades dos recursos digitais no trabalho pedagógico.
Analisando os termos da tecnologia permeados pelo decorrer histórico da humanidade Castells (1999) alega que:
Segundo os historiadores, houve pelo menos duas revoluções industriais: a primeira iniciou-se pouco antes dos últimos trinta anos do século XVIII e a segunda, cerca de cem anos depois, cujo destaque é para o desenvolvimento da eletricidade e do motor de combustão interna. Nesses dois momentos, fica claro um período de rápidas transformações tecnológicas e sem precedentes. “Um conjunto de macroinvenções preparou o terreno para o surgimento de microinvenções nos campos da agropecuária, indústria e tecnologia” (CASTELLS, 1999, p. 71).

Em um primeiro momento é preciso considerar que vivemos em uma sociedade que se localiza em nível mundial, o mesmo ocorre com a cibercultura que deriva de algo que a engloba denominado Ciberespaço, sendo este um mundo de informações investidos pelos que da tecnologia compartilha.

O termo [ciberespaço] especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informação que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao neologismo ‘cibercultura’, especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço (LÉVY, 1999, p. 17).

A partir deste pressuposto, compreende-se por Cibercultura, no contexto em que vivemos, enquanto um lócus de comunicação digital em que insere ações e atitudes aos processos, as relações virtuais, as aprendizagens, produções e trocas de conhecimentos que se instauram no cotidiano humano.
Neste sentido, a cibercultura é uma universalização das relações humanas de comunicação e produção do conhecimento. Os modos como às ações ocorrerem cibercuralmente e incorporam as vivências virtualizadas, em que as interações não superam as presenciais, mas permitem comunicação, elaboração e produção de conhecimentos e vivencias sociais.

As relações virtuais fundam-se a partir de três princípios norteadores, que são a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva.  A primeira caracteriza-se pelas múltiplas conexões que oriundam os dois outros princípios, sendo que as interconexões mediatizam as relações virtuais, já com a criação das comunidades virtuais surge à emergência das comunicações a qualquer momento e em espaços variados. Passa a existir uma necessidade de manter-se interligado ao outro, compartilhar ideias e particularidades. Já no que caracteriza a inteligência coletiva redige-se ao ponto que a cibercultura é enquanto tecnologia da informação, ou seja, a inteligência coletiva media conhecimentos dinamizados em espaços de livre acesso, construção de aprendizados que são compartilhados virtualmente e que os seres que estão conectados possuem livre acesso.
Pode-se dizer, então, que a finalidade da Cibercultura é a propagação dos conhecimentos a todos de forma virtualizada, sem deixar de lado as relação virtualizadas e as interconexões que tornam as demais relevantes e ponderantes mediante ao espaço que vivemos.
3 AS TECNOLOGIAS NO ESPAÇO ESCOLAR, FORMAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA NOS DESAFIOS DACIBERCULTURA
Em tempos de cibercultura, em que todos estão inseridos na sociedade digital, na sociedade do fácil acesso e do acesso em rede, muitas ações mudam, desde o simples fato dos nossos dados estarem em um sistema que pode ser acessado em diversos locais do mundo a fim de facilitar o acesso a eles, como pelo fato das informações estarem socialmente direcionados à oportunidade de construir conhecimentos a parti delas, assim também inova a educação, os alunos, os professores e tudo isso é formado pela prática pedagógica que deriva de uma formação docente.
Nóvoa, 2002 apresenta a formação enquanto: “Estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e projetos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional”. (NÓVOA, 2002, p. 38 e 39).
Pessoa que ensina em escola, universidade ou noutro estabelecimento de ensino. = DOCENTE.Partindo destas definições encontramos a formação de professores enquanto uma atividade de ensinar, aquele que guia partindo da sua formação.
Diante da realidade social posta sobre utilização das TICs e das TDs, em que os aparatos tecnológicos permeiam as comunicações, interatividade, pesquisa e realidade, é preciso considerar que tais questões chegaram, também, na relação entre professor, aluno e aprendizagem. Posto isto, salienta-se que o ambiente escolar é integrante desta sociedade que emerge da utilização das TDs de forma que os processos educativos não se dissociam das relações vivenciadas extra-ambiente escolar.
O educador, ciente deste contexto de inovar as práticas educativas atua em prol de modificar estruturas pré-estabelecidas e que não mais suprem por si só processo de ensino-aprendizagem, no qual o educador atua estimulando os alunos para a criatividade, para a autonomia e partindo das ideias de que os conhecimentos dos alunos são uteis e colaborativo, atuando como troca de experiências e informações. 

É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e das práticas de formação, instituindo novas relações dos professores como saber pedagógico e científico. A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão crítica sobre a sua utilização. A formação passa por processos de investigação diretamente articulados com as práticas educativas. (NÓVOA, 1995 p, 28.)

Quanto ao educador cabe a necessidade de rever sua ação e investigar maneiras inovadoras de trabalho entre o conteúdo e a aprendizagem, em que conscientemente liga seus conhecimentos,com os dos alunos indo além de uma atitude passiva de reprodução dos conhecimentos, mas sim autonomiano processo de aprendizagem. Isso pode atuar favoravelmente com a inserção das TICs às atividades escolares, envolvendo a participação social dos aluno e professores para que possam usufruir dos benefícios, da inclusão digital e acesso às novas tecnologias quando colocadas de forma favorável à aprendizagem. Nesse sentido vem agregar a consideração de Freire (1995): 

Penso que a educação não é redutível à técnica, mas não se faz educação sem ela. Não é possível, a meu ver, começar um novo século sem terminar este. Acho que o uso de computadores no processo de ensino/aprendizagem, em lugar de reduzir, pode expandir a capacidade crítica e criativa de nossos meninos e meninas. Depende de quem o usa, a favor de quê e de quem, e para quê. Já colocamos o essencial nas escolas; agora podemos pensar em colocar computadores. (FREIRE, 1995, p.98).

Para que estas tecnologias que estão no ambiente escolar e em nossa vida sejam um instrumento favorável na educação é preciso que haja um diálogo entre educador, prática pedagógica e aparato tecnológico para então utilizar as TICs como uma opção de aula interativa em que de fato o meio tecnológico faça parte do planejamento de aula. O educador também precisa estar consciente que mais do que simplesmente utilizar o aparelho eletrônico em seu planejamento, é preciso saber manuseá-lo a favor das aulas, pois o aparato tecnológico não deve apresentar-se como um fim em si mesmo, mas sim como um meio de comunicação entre o conteúdo e a aprendizagem.

E como será que os educandos veem as aulas acompanhadas dos meios eletrônicos? Será que de fato o uso da tecnologia faz diferença na vida escolar dos alunos? E o educador sente-se seguro para manusear os aparelhos tecnológicos. E ainda, como elaborar uma aula atrativa a partir destes? A tecnologia seria uma solução para a inovação educacional?
Muitas perguntas, que geram outras perguntas. A solução certamente não está no aparelho tecnológico. Uma forma de reflexão deve-se através da ideia de Kenski (2001), em que:
O espaço virtual é um canal interativo de múltiplas aprendizagens e a interação, a cooperação e a colaboração on line, são indispensáveis para que não se percam os fins educativos deste espaço virtual. As redes possibilitam que mesmo em lugares distantes, estejamos próximos, não apenas em relação a outro usuário, mas com relação a sons, imagens tridimensionais, vídeos entre outros.

Visto a partir desta reflexão que somente a tecnologia estar disponível de fato não é a resposta para as perguntas acima elencadas. Muito mais é necessário, e qual é a principal relação que deve haver antes e durante os processos de aprendizagem, sejam eles, com tecnologias ou não? As relações humanas, que comandam e movem os seres. 

De onde o professores buscam suas bases para utilizar das tecnologias enquanto meio de ensinagem? Relacionado à formação, Nóvoa (1999, p. 6) salienta que quando relaciona a formação do professor afirmando que: 

É verdade que existe, no espaço universitário, uma retórica de “inovação”, de “mudança”,de “professor reflexivo”, de “investigação acção”, etc.; mas a Universidade é uma instituição conservadora, e acaba sempre por reproduzir dicotomias como teoria/prática,conhecimento/acção, etc. A ligação da Universidade ao terreno (curiosa metáfora!) leva aque os investigadores fiquem a saber o que os professores sabem, e não conduz a que os professores fiquem a saber melhor aquilo que já sabem. 
Nóvoa (1999) esboça em relação ao que a educação idealiza enquanto desejo de formação. A formação de professores, de acordo com o autor, é um espaço para formação de reflexidade e investigação que leva à ação. Porém, coloca de forma clara e consistente a ideia em que as universidades já possuem um molde de formação de educadores, uma educação conservadora, que não pauta a inovação ou idealiza um vir a ser.
O educador é moldado e molda-se retoricamente ao processo do qual está inserido. A formação docente, bem como, a ação pedagógica do graduado são respaldos não somente de uma formação centrada na universidade, mas também de uma constituição enquanto ser humano, de heranças culturais e sociais ao qual foi e está inserido.

A formação de educadores para Pimenta e Anastasiou passa por:
 "(...) uma identidade profissional se constroi, pois, com base na significação social da profissão; na revisão constante dos significados sociais da profissão; na revisão das tradições. Mas também com base na reafirmação de praticas consagradas culturalmente que permanecem significativas. (...) Constroi-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere a atividade docente em seu cotidiano, em seu modo de situar-se no mundo, em sua historia de vida, em suas representações, em seus saberes, em suas angustias e anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor".(2002 p.77)

Tais autoras acima citadas partem da reflexão de uma formação profissional que insere o momento em que se vive, o momento em que se está como pressuposto de ações significativas, sendo o educador em formação um ator e autor do seu processo profissional e acadêmico, não deixando de lado o que são, como agem, os saberes que domina que os anseios e dúvidas de sua profissão, visto, desta forma o educador como um agente das suas atividades, que vai à universidade não tão somente em busca de formação profissional, mas que também enfrenta a diversidade das suas angustias, os desejos de suas inspirações e a realidade de sua atuação, que mais uma vez reforçaà ideia do educador enquanto um ator e autor da sua prática.
É necessária uma reflexão sobre as tecnologias no espaço escolar, da formação inicial do educador à sua prática. A formaçãoconsiderada ao educador enquanto aquele que cursou ou cursa graduação e julga-se que o preparatório inicial para a ação docente encontra-se neste ponto de partida. Em momento algum da vida humana julgam-se formados, ou completos, então a formação enquanto leque de abertura para as angústias e desejos de formação continuada em que educador defronta-se com a necessidade de mais, do novo de inovar. 

No sentido de inovação, que acarreta a mudança, o fazer diferente, utilizar os meios tecnológicos, mas de inovar enquanto ação, na possibilidade de fazer uma aula que é um diferencial, que trás os conteúdos pré-determinados de uma nova forma de uma ação inovadora. Pode-se dizer então, que o que há em termos de aparatos modernos neste inicio de século incluem-se às tecnologias digitais (TDs), e estas, estão sendo e fazendo parte da formação docente? Os graduandos das licenciaturas têm esses aparatos a seu acesso? Se estão a seu acesso contam com suporte para uso e manuseio?
Considerando que somos reflexo das vivencias que possuímos se ao educador não for oportunizado aparatos, suporte e exemplos de usos este certamente irá deparar-se com dificuldades para utilização dos mesmos e inseguranças para apresentar aos alunos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo remete ao ideário de que as tecnologias de fato estão entre nós, em nosso dia a dia comum, como também nas nossas construções, aprendizagens, vivencias profissional e de formação.
Apresenta-se de forma evidenciada por vários momentos que a ação inovadora (inovação: inovar + ação) pauta-se em um processo de fazer do pré-estipulado algo a atender a demanda social e pessoal em que se vive. Dis-se pessoal, no sentido de que as pessoas estão inseridas em um espaço social, com suas características pré-determinadas, mas que possuem suas singularidades, que possuem suas bagagens e como todos os seres humanos possuem seus sentimentos e desejos.

O fato de estarmos inseridos em uma sociedade cibercultura nos deixa cada vez mais a mercê da inovação, pois não basta mais os mesmos métodos para atender uma sociedade totalmente diferente com alunos que seguem e criam a partir das oportunidades que possuem.

Em todo esse processo de humano e sociedade possuímos hoje um diferencial enquanto ferramenta de inovação que são as TIC, ou seja, estas como o próprios nome menciona, são tecnologias da informação e comunicação, pois a partir do momento em que se acessa o material disponível em rede (informação) tem-se a oportunidade de transformar este em conhecimento, após esse processo de acessar a informação.

Utilizar as TIC em prol dos aprendizados como uma maneira interativa, no qual entram as tecnologias digitais, pois se utiliza hoje enquanto aparatos inovadores aparelho em que o digital predomina, após esse processo de assimilação e construção do conhecimento socializa-se este em rede, proporcionando novas oportunidades de pessoas acessarem este, enquanto informação e realizarem a construção de novos conhecimentos.
O educador que está mediante este processo de construção e socialização do seu conhecimento tem a oportunidade de gerar novos aprendizados de forma a atender as demandas sociais e humanas que mencionamos no início, ou seja, realiza um processo de emancipação social e intelectual a partir da sua própria vivencia.
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